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Resumo: A encíclica Ecclesiam Suam, publicada em 1964 por Paulo VI, é 
um marco eclesiológico que destaca a importância do diálogo da Igreja com 
o mundo. Este artigo explora os princípios do diálogo lançados na encíclica, 
contextualizando-os com elementos biográficos de Paulo VI que evidenciam seu 
apreço pelo diálogo e pela aproximação com o mundo moderno. A encíclica foi 
lançada durante o Concílio Vaticano II, influenciando as discussões conciliares 
como na Constituição Dogmática Lumen Gentium e na Constituição Pastoral 
Gaudium et Spes. Paulo VI propõe que a Igreja necessita dialogar com a huma-
nidade, crentes em Deus e cristãos de outras denominações, fundamentando o 
diálogo da Igreja e o mundo pela teologia pastoral. O Papa Francisco continua 
esse legado, promovendo a cultura do encontro e a sinodalidade como dois 
dos pilares de seu pontificado. Seus documentos magisteriais, como Evangelii 
Gaudium e a Laudato Si’, reforçam a importância do diálogo para enfrentar os 
desafios contemporâneos. Este artigo destaca a relevância contínua do diálogo 
para a missão da Igreja, apontando tanto os avanços quanto as resistências 
internas e externas, devido à polarização política. Conclui-se que o diálogo, 
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como elemento constitutivo das relações humanas, permanecendo vital para a 
Igreja buscar sua relevância na sociedade contemporânea.

Palavras-chave: diálogo; eclesiologia; Igreja; Ecclesiam Suam.

Abstract: The encyclical Ecclesiam Suam, published in 1964 by Paul VI, is an 
ecclesiological milestone that highlights the importance of the Church’s dialog 
with the world. This article explores the principles of dialogue launched in the 
encyclical, contextualizing them with biographical elements of Paul VI that evi-
dence his appreciation for dialogue and rapprochement with the modern world. 
The encyclical was launched during the Second Vatican Council, influencing 
conciliar discussions such as the Dogmatic Constitution Lumen Gentium and the 
Pastoral Constitution Gaudium et Spes. Paul VI proposed that the Church needs 
to dialog with humanity, believers in God and Christians of other denominations, 
basing the dialog between the Church and the world on pastoral theology. Pope 
Francis continues this legacy, promoting the culture of encounter and synoda-
lity as two of the pillars of his pontificate. His magisterial documents, such as 
Evangelii Gaudium and Laudato Si’, reinforce the importance of dialogue in 
facing contemporary challenges. This article highlights the continuing relevance 
of dialogue for the Church’s mission, pointing out both the advances and the 
internal and external resistance due to political polarization. It concludes that 
dialogue, as a constitutive element of human relationships, remains vital for the 
Church to seek its relevance in contemporary society.

Keywords: dialog; ecclesiology; Church; Ecclesiam Suam.

Introdução

Ecclesiam Suam (ES) foi a primeira encíclica do Papa Paulo 
VI, publicada em 6 de agosto de 1964, e considerada programática do 
seu pontificado. Esse texto de Montini apresenta um apelo à tomada 
de consciência da Igreja sobre si mesma, tornando-a uma encíclica 
eclesiológica. A sua publicação, pouco antes da abertura da terceira 
sessão do Concílio Vaticano II e poucos meses antes da promulgação da 
Constituição Dogmática sobre a Igreja Lumen Gentium (LG), imprime 
o ritmo de relacionamento da Igreja consigo mesma e com o mundo 
através do diálogo. Este artigo apresentará brevemente os princípios do 
diálogo lançados na encíclica. Antes, porém, faz-se necessário conhecer 
brevemente elementos da biografia do Papa Montini, que revelam seu 
apreço pela via do diálogo e da aproximação com o mundo moderno.

Em seguida, são apreciados o desejo e as principais considerações 
de Paulo VI para o Concílio, assumindo de forma incisiva o compro-
misso de diálogo com a sociedade contemporânea. Ecclesiam Suam é 
apresentada na sequência com sua estrutura fundamental e influências, 
exercendo reflexões nos desdobramentos do Concílio Vaticano II. Esta 
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seção acompanha o fundamento teológico do diálogo nas relações huma-
nas, desejado por Paulo VI. Por fim, destaca-se o pontificado de Francisco 
a partir de seus documentos, como continuador do esforço pelo diálogo 
com a cultura do encontro e a sinodalidade.

1 Paulo VI: uma vida de diálogo

O diálogo sempre foi uma prática e característica enraizada 
na vida de Giovanni Battista Montini, algo que ele levou consigo ao 
Concílio. Há momentos referenciais da vida de Paulo VI que permitem 
compreender sua disposição ao diálogo, como a abertura ao mundo e o 
amor pela Igreja. Eleito Papa, exerceu o diálogo no ministério de bispo 
de Roma, escolhendo para si o nome Paulo VI. Montini nasceu no ano 
de 1897 em Concesio, a poucos quilômetros de Brescia (Itália), em uma 
família da burguesia lombarda. A sua primeira influência de abertura ao 
mundo foi a própria família. O seu pai Giorgio Montini era advogado, 
jornalista, e participante ativo do Movimento Católico de Bréscia, além 
de grande incentivador da participação dos católicos na política, perce-
bendo nela um meio para colaborar com a justiça e a paz dos povos. Ele 
chegou a ser eleito deputado pelo partido popular até o ano de 1926. A 
respeito da influência e admiração por seu pai, Montini confidenciou a 
Jean Guiton: “A meu pai devo os exemplos de coragem, a urgência por 
não se entregar supinamente ao mal, o juramento de não preferir jamais 
a vida às razões da vida. O seu ensinamento pode resumir-se em uma 
palavra: ser uma testemunha. Meu pai não tinha medo...” (Mondin, 
2007, p. 706). Seguindo os passos de seu pai, Giovanni Montini teve 
participação ativa em associações estudantis ao longo de seus anos de 
estudos (Buedo, 2019, p. 5).

Passou 30 anos de sua vida na Secretaria de Estado do Vaticano, 
cruzando com as personalidades mais insignes da Igreja do século 20. 
Montini colaborou com Papas que deixaram marcas profundas em sua 
vida (Calderón, 1965, p. 85). Mesmo trabalhando na Secretaria de Estado, 
conseguiu conciliar a tarefa de colaborar com a juventude universitária, 
chegando a ser nomeado por Pio XI como assistente eclesiástico nacional 
da Federação Universitária Católica Italiana. (Mondin, 2007, p. 707).

Em 1954 foi nomeado arcebispo de Milão, considerada uma das 
mais importantes dioceses da Itália. O que inicialmente pareceu ser 
uma promoção na verdade foi uma remoção, realizada por aqueles na 
cúria romana que o consideravam progressista. (Souza; Gomes, 2014, 
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p. 20). Apesar da proximidade e sintonia com Pio XII, há indícios sobre 
desacordos com o teor da Encíclica Humani generis (1950), considerada 
muito drástica com relação à nova teologia. Esses fatos estremeceram 
as relações entre ambos (Mondin, 2007, p. 709).

Montini realizou um gesto significativo ao chegar em Milão, 
manifestando seu desejo de proximidade com as pessoas: abaixou-se e 
beijou a terra que seria cenário de suas ações pastorais. Suas primeiras 
atividades envolveram visitas aos enfermos em hospitais e às fábricas. 
Junto aos centros industriais das regiões mais distantes, desenvolveu um 
diálogo com o proletariado para que descobrissem o verdadeiro rosto 
da Igreja, rendendo a Montini o título de “arcebispo dos operários”. 
Os presbíteros mais novos se mostraram os mais entusiasmados com a 
postura do novo arcebispo (Calderón, 1965, p. 88).

Entre as muitas atividades exercidas em Milão, desponta a recor-
dação da Missão Milão com um esforço pastoral preparado por dois anos, 
que mobilizou cerca de 500 agentes de pastoral e padres, produzindo 
inúmeras pregações e intervenções nas igrejas e nos mais variados lugares 
(Mondin, 2007, p. 710).

Durante sua participação no Concílio, manteve contato com sua 
diocese através de correspondências. Nessas correspondências, infor-
mava os principais acontecimentos, descrevia o ambiente conciliar e 
apresentava os seus temas centrais. Sua preocupação estava voltada para 
as questões de impasse, que prejudicavam um evento tão importante 
quanto aquele. Durante as aulas conciliares realizou intervenções du-
rante as discussões sobre os esquemas De Sacra Liturgia e De Ecclesia 
(Zammit, 2019, p. 520).

Ao ser eleito como pontífice em junho de 1963, assumiu a conti-
nuação do Concílio e a visão de João XXIII de situar a Igreja no mundo 
de hoje. Uma das novidades foi o convite para a participação de 13 leigos 
como ouvintes, impedidos de participar do Concílio até aquele momento 
(Zammit, 2019, p. 521). Em janeiro de 1964, foi protagonista de um gesto 
inédito do papado: uma viagem à Terra Santa para encontrar o Cristo 
nos caminhos da Palestina. De modo direto e evidente, durante esta via-
gem se iniciou uma nova fase do diálogo com os irmãos separados das 
igrejas ortodoxas, como o Patriarca de Constantinopla, Atenágoras I, e 
o Patriarca greco-ortodoxo, Benedictos. A aproximação resultou numa 
declaração conjunta de União Católico-Ortodoxa, em 1965. Em Nazaré e 
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por todos os caminhos palestinos, o Papa Montini deu forma significativa 
ao diálogo com o mundo dos pobres (Calderón, 1965, p. 105).

Em Jerusalém teve o primeiro encontro fecundo com os expoentes 
das religiões não cristãs e com as massas de seus seguidores. O diálogo 
foi oficialmente institucionalizado com a criação do Secretariado para 
os não cristãos, em 1964 (Calderón, 1965, p. 105). Dessa maneira, sua 
biografia evidencia o desdobramento de seu itinerário e a continuidade 
de uma convicção enraizada em sua consciência sobre a necessidade de 
aproximar a Igreja do mundo moderno através do diálogo.

2 A noção de diálogo segundo Paulo VI

O momento histórico do Concílio Vaticano II foi antecedido pelos 
acontecimentos trágicos da primeira metade do século XX, que não per-
mitiam olhar a sociedade com inocente otimismo. Esses acontecimentos 
foram marcados pelos horrores das duas guerras mundiais e a Guerra Fria, 
provocando um estado de tensão permanente. Houve, ainda, o assassinato 
de John Kennedy em 1963, o caos presente na Argélia após a saída das 
tropas francesas em 1964, as condições precárias de vida dos povos da 
América Latina e outros eventos degradantes (O’Malley, 2014, p. 217).

O discurso de abertura da segunda sessão do Concílio foi otimista, 
possibilitando apresentar uma visão de mundo distante ou utópica, mas 
partindo da realidade nem sempre animadora procurou dar a conhecer 
a profundidade da mensagem que a Igreja carrega consigo, cuja grande 
motivação é o amor transbordante de Deus:

O presente Concílio é caracterizado pelo amor, pelo amor mais amplo e 
mais urgente, pelo amor que pensa nos outros primeiro que em si mesmo; 
pelo amor universal de Cristo! É este amor que agora nos sustenta, por-
que, abrindo nós os olhos para a cena da vida humana contemporânea, 
dever-nos-íamos sentir mais temerosos que tranquilos, mais aflitos que 
alegres, mais impelidos à defesa e à condenação do que à confiança e 
à amizade (Paulo VI, 1963).

No discurso de abertura da segunda sessão conciliar, antes de apresen-
tar ao mundo Ecclesiam Suam, Paulo VI evidenciou a direção a ser assumida 
pela Igreja, enviando uma mensagem ao mundo: “Que o mundo saiba: a 
Igreja olha para ele com profunda compreensão, com sincera admiração e 
com sincero propósito não de o conquistar, mas de o servir; não de o des-
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prezar, mas de o valorizar; não de o condenar, mas de o confortar e salvar”. 
(Paulo VI, 1963). Por fim, indica os objetivos que deveriam ser alcançados 
pelo Concílio: “o conhecimento, ou, se se preferir, a consciência da Igreja; 
a sua reforma; a recondução de todos os cristãos à unidade; e o diálogo da 
Igreja com o mundo contemporâneo” (Paulo VI, 1963).

A atitude de Montini foi de trazer à luz das reflexões a noção de 
diálogo como elemento próprio da missão da Igreja, prosseguindo a 
maneira como seu predecessor João XXIII convocou o Concílio. Aponta 
João Décio Passos:

O diálogo não foi, portanto, uma postura adotada a priori, ou mesmo um 
método pronto sobre o qual se encaminharam os trabalhos conciliares 
desde o início. Ao contrário, foi um aprendizado progressivo realizado 
no processo conciliar que exigiu discernimento, articulação, opção e 
decisão dos padres conciliares até assumir formas expressivas capazes de 
direcionar os trabalhos no que se referiu à conduta de fundo, à definição 
dos conteúdos e à linguagem (Passos, 2016, p. 60).

Jean Guitton, grande amigo de Montini, apresenta a noção de 
diálogo de Paulo VI a partir de sua experiência pessoal. Como homem 
do diálogo, Montini leva consigo os fundamentos que irá apresentar em 
Ecclesiam Suam, para a realização de um diálogo autêntico:

O diálogo de Paulo VI significa muito mais do que chamamos de diá-
logo. Essa palavra se torna, quando ele a usa, um espelho de voz que 
reflete tudo, um sol, um eixo, uma dobradiça, uma fonte, um fogo, um 
mistério, um conjunto de pensamentos, um mundo de possibilidades”. 
[...] “Para Paulo VI, o diálogo tem a finalidade de buscar a verdade no 
próximo e em si mesmo, de estar constantemente em relação aquele que 
ama igualmente a verdade, que a ama em toda a sua exatidão, pureza e, 
ouso dizer, em sua quintessência suprema” (Guitton, 1967, p. 252-253).

2.1 Ecclesiam Suam: a Igreja e o diálogo

O Papa Paulo VI publicou a sua primeira encíclica no dia 6 de 
agosto de 1964, às vésperas da terceira sessão do Concílio e após o seu 
encontro em Jerusalém com o Patriarca de Constantinopla Atenágoras. 
Nessa encíclica, manifestou a sua proposta para o Concílio e o seu pro-
grama para o pontificado. Faz-se notar que a encíclica é lançada em meio 
a um momento conturbado: ao final da segunda sessão do Concílio, pois o 
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esquema De Ecclesia havia sofrido fortes críticas e resistências por parte 
do grupo conservador. Esse fato aconteceu durante as aulas conciliares 
por conta da noção de sacramentalidade da Igreja e da colegialidade 
episcopal. Às contrariedades se somaram as discussões intermináveis 
sobre o ecumenismo, e o forte combate acerca da noção de liberdade 
religiosa (Zammit, 2019, p. 528). Por outro lado, a temática do diálogo 
apresentada na encíclica confirmava o espírito de diálogo no qual o 
Concílio havia se engajado até então (Robert, 2019, p. 65).

Ecclesiam Suam apresenta dois dos temas que marcaram a vida 
de Montini: seu esforço por compreender a Igreja e o diálogo. Logo no 
início da encíclica, Paulo VI indaga: “Quais as relações que a Igreja 
deve hoje estabelecer com o mundo que a circunda e em que vive e 
trabalha?” (ES 5). De modo mais evidente, no capítulo III de Ecclesiam 
Suam apresenta a urgência irrenunciável do diálogo como uma condição 
existencial para a Igreja na sociedade contemporânea, pois “a Igreja deve 
entrar em diálogo com o mundo em que vive. A Igreja faz-se palavra, 
faz-se mensagem, faz-se colóquio” (ES 38).

A encíclica marca a mudança de paradigma e magistério da Igre-
ja, e no seu relacionamento com o mundo plural. Ao longo do texto, 
Paulo VI lança os princípios teológicos do diálogo, seus parâmetros e 
os diferentes públicos com os quais a Igreja deve assumir uma postura 
de proximidade (O’Malley, 2014, p. 215).

A novidade da abordagem de Paulo VI com relação ao diálogo é 
baseada em Jo 3,17: “Deus não enviou seu Filho ao mundo para con-
denar o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele”. Através 
dessa passagem, o Papa apresenta o princípio do caminho do diálogo: 
“Irmãos, esta é a origem transcendente do diálogo. Ele se encontra na 
própria intenção de Deus” (ES 72). O movimento de Deus de salvar a 
humanidade, que resume a história da salvação, pode ser identificado no 
diálogo entre Deus e a humanidade (Robert, 2019, p. 68).

O momento histórico pela qual a humanidade passava em 1964 
exigia uma busca por diálogo, haja vista a divisão do mundo entre dois 
blocos e a Guerra Fria ser uma ameaça real. Por mais urgentes que essas 
situações fossem, a perspectiva assumida por Paulo VI a respeito do 
diálogo é teológica (Chelini, 1994, pp. 27-31).

Embora o tema do diálogo esteja presente apenas no terceiro 
capítulo da encíclica, o espaço dedicado ao tema é bastante amplo: dois 
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terços do texto pontifício são ocupados para apresentar “os motivos que 
levam a Igreja ao diálogo, os métodos mais aconselháveis e os objetivos 
em vista” (ES 38). O termo diálogo aparece 77 vezes no texto, de modo 
a ser assumido como parte do vocabulário corrente no âmbito católico e, 
consequentemente, das reflexões do Concílio (O’Malley, 2014, p. 215).

Paulo VI deixou explícita a sua intenção de dar ao Concílio a 
liberdade necessária para discorrer sobre os temas ainda em aberto (Cf. 
ES 38). Ecclesiam Suam provocou certa influência no desenrolar das 
discussões conciliares. O’Malley nota que a primeira do documento sobre 
o ecumenismo, apresentada no ano anterior ao lançamento da encíclica, 
não possui uma única ocorrência da palavra diálogo. (O’Malley, 2014, pp. 
215-216). Em sua versão final, o decreto Unitatis Redintegratio utiliza o 
termo tão amplamente que sugere uma familiaridade eclesial com o tema.

O Concílio recebeu a influência da ideia do diálogo, mas foi o 
esquema ‘Sobre a Igreja no mundo de hoje’ – intitulado Gaudium et Spes 
– que mais amplamente tomou para si essa relação com a sociedade con-
temporânea, como uma tarefa necessária para a Igreja. Ecclesiam Suam 
representa um marco magisterial quanto à importância do diálogo como 
modo de relacionamento com o mundo moderno, enquanto, Gaudium et 
Spes apresenta a preocupação com questões contemporâneas além dos 
assuntos internos da Igreja. Essa preocupação é expressa com a atitude 
da Igreja fazer-se próxima das pessoas de boa vontade, mesmo daquelas 
que não sejam cristãs.

Dois momentos distintos do Concílio ilustram como Paulo VI con-
seguiu imprimir a disposição ao diálogo na atmosfera das reflexões dos 
padres conciliares. A apresentação do esquema ‘Sobre a Igreja no mundo 
de hoje’ à assembleia conciliar aconteceu durante a terceira sessão do 
Concílio em 1964, e ganhou destaque uma observação feita pelo cardeal 
Cento: o diálogo é o modo de relacionamento assumido como padrão 
pela Igreja em relação ao mundo, indicando a influência exercida pela 
Ecclesiam Suam, publicada dois meses antes (O’Malley, 2014, p. 245).

Assim, durante a quarta sessão do Concílio em setembro de 1965, 
o esquema apresentado continuou a receber críticas e resistências por ser 
considerado demasiado otimista com relação ao mundo moderno. Faziam 
coro à esta crítica os bispos alemães e o pouco conhecido cardeal polonês 
Wojtyla, pois estavam preocupados com o materialismo, o consumismo e 
o comunismo. Entretanto, Paulo VI permaneceu firme em seu propósito 
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e transmitiu à comissão preparatória do texto o seu desejo de que o diá-
logo fosse o princípio norteador do esquema (O’Malley, 2014, p. 264).

Aconteceu o esperado: a noção de diálogo presente em Ecclesiam 
Suam na sua intenção de aproximação com o mundo moderno provocou 
críticas e desconfianças. O termo era visto como sendo parte de uma 
técnica de persuasão por parte de uma estratégia marxista de conquista 
de poder. Roberto de Mattei cita o brasileiro Plínio Corrêa de Oliveira 
como um dos críticos à noção de diálogo considerado “modernista”, 
interpretando, a seu rigor, as intenções de Paulo VI como sendo parte de 
um plano maior: a introdução do comunismo no seio da Igreja (Mattei, 
1997, p. 300). O próprio Mattei apresenta uma posição semelhante em 
sua obra a respeito da história do Concílio Vaticano II, sendo crítico à 
noção de diálogo e considerando-o como uma estratégia provocada pelos 
progressistas. Essa estratégia em vistas de aceitar os erros modernos, 
outrora condenados pela Igreja (Mattei, 2012, p. 317).

Na mesma direção está a consideração do arcebispo Marcel 
Lefebvre, para quem o Concílio representava um caminho partindo da 
democracia cristã. Esse caminho desembocaria no ateísmo cristão, pois 
a noção de diálogo com o mundo era falsa. Uma vez que era a realização 
da união entre a Igreja e a Revolução Francesa. Lefebvre considerava que 
não é possível haver diálogo verdadeiro, já que há uma incompatibilidade 
entre a verdade e o erro (Faggioli, 2017, p. 33).

2.2 A teologia das relações humanas

O terceiro capítulo de Ecclesiam Suam é acompanhado das normas 
práticas do diálogo, possibilitando a existência de uma teologia das re-
lações humanas. Paulo VI considerou o tema relevante para a sociedade 
nas suas relações políticas, comerciais e econômicas, com a possibilidade 
e capacidade de desenvolvimento de relações humanas sadias através do 
diálogo. A relação entre os antagonistas aparece como sinal distintivo de 
uma sociedade desenvolvida e democrática, pois para Paulo VI as relações 
humanas são um evento de maior magnitude (Muniáin, 1965, p. 144).

Nessa teologia das relações humanas, Paulo VI recorda que a 
origem do diálogo é transcendente, uma vez que se deu na Revelação: 
“O diálogo da salvação foi aberto espontaneamente por iniciativa divina: 
‘Ele [Deus] foi o primeiro a amar-nos’ (1 Jo 4,10). A nós tocará outra 
iniciativa, a de prolongarmos até aos homens esse diálogo, sem esperar 
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que nos chamem” (ES 42). O fundamento dessa iniciativa é dado pelo 
diálogo mais fundamental e anterior a qualquer outro: o diálogo “que 
Deus Pai nos propõe e estabelece conosco por meio de Cristo no Espí-
rito Santo, para entendermos a relação que nós, isto é a Igreja, devemos 
procurar restabelecer e promover com a humanidade” (ES 42).

Durante a história, Deus toma a iniciativa de vir ao encontro do 
homem, buscando um diálogo. Ainda que esse diálogo tenha sido inter-
rompido pelo pecado, Deus o reinicia gradualmente até alcançar a ple-
nitude mediante seu próprio Filho. Essa história se converte em história 
da salvação, bem como o diálogo é caracterizado por ser um diálogo da 
salvação (Cardona, 2014, p. 267). Assim descreve Paulo VI a dinâmica 
do diálogo transcendente:

A religião é, de sua natureza, enlace entre Deus e o homem, e a oração 
exprime em diálogo este enlace. A revelação, quer dizer a relação so-
brenatural que Deus tomou a iniciativa de renovar com a humanidade, 
podemo-la imaginar como diálogo, em que o Verbo de Deus se exprime 
a si mesmo na Encarnação e depois no Evangelho. Esse colóquio pater-
nal e santo, interrompido entre Deus e o homem pelo pecado original, 
é maravilhosamente reatado no decurso dos tempos. A história da sal-
vação narra este diálogo longo e variado, a partir de Deus e a travar 
conversação com o homem, variada e admirável. É nesta conversação 
de Cristo entre os homens (cf. Br 3,38) que Deus dá a entender alguma 
coisa mais de si, o mistério da sua vida, admiravelmente una na essência 
e trina nas pessoas, e diz, em resumo, como quer ser conhecido: Ele é 
Amor, e como quer ser honrado e servido por nós: amor é o mandamento 
supremo que nos impõe (ES 41).

De acordo com a indicação de O’Malley, Paulo VI emprega o termo 
diálogo a partir da influência exercida por seu amigo Jean Guitton. Embo-
ra fosse novidade nos documentos magisteriais, o termo alcançou grande 
amplitude a partir da filosofia do diálogo desenvolvida pelo filósofo judeu 
Martin Buber. À época, uma de suas das obras que fundamenta a filosofia 
do diálogo chamada ‘Eu e Tu’ estava traduzida para nova idiomas (Nolan, 
2006, p. 163). Suas obras exerceram influência em diversos teólogos 
católicos, como Hans Urs von Balthasar que o intitulou “originador do 
princípio do diálogo” (1958, p. 9), embora a ideia de diálogo já estive 
amplamente difundida naquela época (O’Malley, 2014, p. 215).

O cristão acompanhado da disposição ao diálogo deve ter em si 
a disposição de aproximação com o mundo a partir do amor e interesse 
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positivo, não de fuga ou isolamento, mas com o verdadeiro propósito 
de colaborar com a sua edificação: “Possuímos verdades morais, vitais, 
que se hão de pôr em evidência e revigorar na consciência humana; são 
benéficas para todos” (ES 54). Desta forma, o diálogo resulta em ato de 
caridade: através do ato de aproximação, capacidade de escuta e com-
preensão, provocando o exercício das faculdades superiores da pessoa 
humana (Fernandéz, 2014, p. 105).

2.3 Os critérios para o diálogo

A noção de diálogo para o Papa Paulo VI carrega consigo ao 
menos quatro características: clareza, mansidão, confiança e prudência. 
O diálogo empenhado com qualquer que seja o interlocutor deve prezar 
pela clareza, de modo que seja compreensível, acessível ao outro: “esta 
sua exigência inicial, para levar o nosso zelo apostólico a rever todas as 
formas da nossa linguagem: para examinar se ela é compreensível, popu-
lar e digna” (ES 47). Essa preocupação volta a aparecer, posteriormente, 
na Gaudium et Spes: “É dever de todo o Povo de Deus e sobretudo dos 
pastores e teólogos, com a ajuda do Espírito Santo, saber ouvir, discernir 
e interpretar as várias linguagens do nosso tempo, e julgá-las à luz da 
palavra de Deus, de modo que a verdade revelada possa ser cada vez 
mais intimamente percebida, mais bem compreendida e apresentada de 
um modo conveniente” (GS 44).

A respeito da mansidão, a referência é a atitude de Jesus que se 
apresenta como manso e humilde de coração (Mt 11,29). Dessa forma, 
o diálogo é oposto à atitude ofensiva, orgulhosa, truculenta e impositi-
va. A confiança pressupõe a consciência acerca das possibilidades que 
a Palavra pode provocar no interlocutor, trazendo como consequência 
o estreitamento dos laços de amizade, ou seja, oposto à competição. 
Por último, a condição da prudência pedagógica implica no esforço em 
identificar as características do interlocutor, acompanhado pela adaptação 
do próprio modo pessoal para que o diálogo seja sincero, agradável e 
compreensível (ES 47).

Por se tratar de um movimento de saída de si e de busca pelo 
outro, os interlocutores do diálogo devem ser todas as pessoas de boa 
vontade: “com todos os homens de boa vontade, dentro e fora do seu 
âmbito próprio. Ninguém é estranho ao seu coração materno. Ninguém 
é indiferente ao seu ministério” (ES 53).
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2.4 Destinatários do diálogo

Tendo como referência primeira o diálogo como iniciativa divina 
com a humanidade, Paulo VI recorda que esse diálogo foi destinado a 
todos sem qualquer distinção: “O diálogo da salvação ficou ao alcance 
de todos; foi destinado a todos sem qualquer discriminação” (ES 44). 
Paulo VI dispõe em círculos concêntricos três tipos de diálogo que a 
Igreja deve exercer com a humanidade. No primeiro círculo intitulado 
‘tudo o que é humano’ há o desejo de se fazer próximo a todo e qualquer 
ser humano, independentemente de sua condição. Esse círculo abarca 
em si a humanidade inteira, com todos os desafios e fragilidades que lhe 
são próprios: “Tudo o que é humano, nos diz respeito. Temos, de comum 
com a humanidade inteira, a natureza, isto é a vida, com todos os seus 
dons e problemas” (ES 54).

O diálogo com a pessoa humana não tem limites e não se reduz 
somente aos temas religiosos, mas diz respeito a tudo o que afeta a pessoa 
humana, ainda que a sua fé seja muito diferente da fé cristã. Paulo VI 
se preocupa com as pessoas que preferem viver sem Deus, discorrendo 
sobre a dificuldade de cumprir um verdadeiro diálogo onde o ateísmo 
ideológico está instalado (Zammit, 2019, p. 534). O segundo círculo de 
diálogo se dá com ‘os crentes em Deus’, que estão unidos pelos laços 
da fé como os judeus, os muçulmanos e das religiões afro-asiáticas: 
“queremos promover e defender, juntamente com elas, os ideais que 
nos podem ser comuns, no campo da liberdade religiosa, da fraternidade 
humana, da sã cultura, da beneficência social e da ordem civil” (ES 60).

Os cristãos, irmãos separados constituem o terceiro círculo de 
diálogo, sendo o mais próximo com a Igreja católica. Paulo VI lança o 
apelo a um verdadeiro espírito de abertura a todos os interlocutores do 
diálogo, superando as desconfianças: “Ponhamos em evidência primei-
ramente o que nos é comum, antes de insistirmos no que nos divide. Boa 
e fecunda orientação para o nosso diálogo” (ES 61). Por outro lado, tem 
consciência das dificuldades e obstáculos que a própria instituição ca-
tólica pode apresentar em alguns aspectos do diálogo ecumênico, como 
a questão do primado. A tradição católica romana afirma que o sucessor 
de Pedro, bispo de Roma, concentra em si um poder de jurisdição sobre 
a Igreja de Cristo, sendo o primeiro dos apóstolos. Ao mesmo tempo, o 
Concílio Vaticano II recorda a noção do colégio episcopal, sucessor do 
colégio apostólico, como aquele que realiza sua missão juntamente com 
o bispo de Roma. Ainda assim, Paulo VI reconhece que a forma atual 
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do exercício do primado constitui um desafio para o diálogo ecumênico 
que caminhe para uma unidade autêntica (Vanzan, 2010, p. 1142-1155).

3 	O conceito de diálogo nos desdobramentos  
do Concílio

Como indicado anteriormente, as noções apresentadas em Eccle-
siam Suam exerceram influência nas etapas finais do Concílio, embora 
não haja referências diretas da encíclica nas constituições conciliares. A 
começar pela Constituição Dei Verbum (2-6) é possível encontrar a dinâ-
mica do diálogo entre Deus e o homem no processo da revelação divina, 
de modo semelhante ao que Ecclesiam Suam apresenta nos parágrafos 
35 e 36. Deus quis entrar em contato com o homem através da história e 
o deixa livre para oferecer uma resposta (Zammit, 2019, p. 543).

A Constituição Dogmática Lumen Gentium possui diversos pontos 
de concordância com Ecclesiam Suam sobretudo naqueles pontos que 
estão relacionados à renovada reflexão eclesiológica. Os parágrafos de 
14 a 16 apresentam os círculos de diálogo e os elementos básicos para 
o ecumenismo, e do diálogo com os não crentes. Os três círculos de di-
álogo dispostos na Ecclesiam Suam são encontrados também na Lumen 
Gentium (Zammit, 2019, p. 545):

i) diálogo com todo ser humano: ES 44-48 e LG 13;
ii) diálogo com as religiões não-cristãs: ES 49 e LG 16;
iii) diálogo com os irmãos separados: ES 50-52 e LG 15;
iv) diálogo dentro da Igreja: ES 53 e LG 14.

É, porém, na Constituição Gaudium et Spes que há grandes pon-
tos de contato entre ambos os documentos, uma vez que GS apresenta a 
iniciativa da relação da Igreja com o mundo. Trata-se de um documento 
conciliar considerado inovador, que convida a Igreja buscar o diálogo 
com o mundo. Esse visto como um inimigo a ser combatido. Assim 
ambos os documentos lançam o desafio de uma iniciativa da Igreja 
de aproximação e superação dos problemas humanos, sem a intenção 
de proferir condenações. Aliás, Igreja e mundo não são apresentados 
como realidades separadas, pois a Igreja está no mundo. Em GS 1-11 
usa-se o método da leitura dos sinais dos tempos, para a busca de um 
diálogo fecundo.

Apesar das semelhanças, Gaudium et Spes e Ecclesiam Suam 
apresentam diferenças enfoques na adoção do diálogo. Segundo assinalou 
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o Secretariado para os não crentes em documento publicado em 1968, 
Ecclesiam Suam lança a tarefa do diálogo como meio de anunciar o 
Evangelho. Por outro lado, na Gaudium et Spes o diálogo é assumido 
como elemento necessário para a atitude de aproximação com o mundo, 
sem implicar em uma maneira direta de anúncio do Evangelho (Zammit, 
2019, p. 548).

3.1 A contribuição de Francisco para o diálogo

Na esteira da eclesiologia conciliar, o pontificado de Francisco 
avança se destaca pela aproximação do espírito do Concílio, em todos os 
seus aspectos. Destaca-se a preocupação por uma Igreja toda ministerial, 
reforçando a importância do batismo, a preocupação com as mulheres, os 
jovens, os migrantes (EG 103-109). Ao mesmo tempo, denuncia o cleri-
calismo como atitude que mantém muitos leigos a margem das decisões 
e ministérios (EG 102). Coloca em destaque a dimensão missionária, 
em que prefere uma “Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído 
pelas estradas a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de 
se agarrar às próprias seguranças” (EG 49).

É necessário reconhecer a admiração que Francisco nutre pela 
figura de Paulo VI, como inspiração para o exercício de seu ministério. 
Durante a cerimônia na qual Francisco beatificou Paulo VI, o reconhece 
como o “grande timoneiro do Concílio” (Francisco, 2014), agradecendo-
-o efusivamente pela dedicação e amor à Igreja: “Obrigado! Obrigado, 
nosso querido e amado Papa Paulo VI! Obrigado pelo teu humilde e 
profético testemunho de amor a Cristo e à sua Igreja!” (Francisco, 2014).

Na Exortação Apostólica Evangelii Gaudium (EG), Francisco 
delineia o caminho de seu pontificado a partir da noção de cultura do 
encontro em oposição ao individualismo crescente na sociedade con-
temporânea. A conceituação de encontro leva em consideração a relação 
com o outro como constituinte do ser, pois o outro e sua condição devem 
provocar a interpelação (EG 9). O diálogo desponta como seu método, 
para a dinâmica do encontro (EG 238). O termo encontra-se amplamente 
presente no texto da encíclica, aplicado às mais variadas situações e 
níveis de interlocução, não como mera ferramenta de convencimento, 
mas como espaço de convivência:

Um diálogo é muito mais do que a comunicação duma verdade. Realiza-
-se pelo prazer de falar e pelo bem concreto que se comunica através 
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das palavras entre aqueles que se amam. É um bem que não consiste 
em coisas, mas nas próprias pessoas que mutuamente se dão no diálogo 
(EG 142).

Francisco aponta três campos de diálogo que urgem a presença da 
Igreja, favorecendo a busca pelo bem comum: “diálogo com os Estados, 
com a sociedade – que inclui o diálogo com as culturas e as ciências – e 
com os outros crentes que não fazem parte da Igreja Católica” (EG, 238). 
Evidentemente, a contribuição de Francisco para a edificação do diálogo 
da Igreja com o mundo tem sido ampla. Os principais documentos de 
seu pontificado são suficientes para o movimento de aproximação com 
diversas realidades do mundo atual.

Na Encíclica Laudato Si’ (2015), sobre o cuidado da casa co-
mum, Francisco apresenta a preocupação a respeito dos cuidados com 
o planeta, convidando todos a exercitar o diálogo sobre a construção do 
futuro do planeta. O capítulo quinto trata das linhas de orientação, ação, 
traçar diferentes linhas de diálogo a respeito do meio ambiente, políticas 
nacionais, transparência em processos decisórios, economia e o diálogo 
das religiões com as ciências (LS 163-201).

Na Exortação Apostólica pós-sinodal Querida Amazônia (2020), 
Francisco exprime a preocupação com os povos da região amazônica. O 
diálogo é apontado como espaço privilegiado para a consideração sobre as 
condições de vida desses povos e do bioma amazônico (QA 25, 26, 37).

A respeito das relações pessoas, destaca-se a Encíclica Fratelli 
tutti (2020), sobre a fraternidade e a amizade social. Nela, Francisco 
apresenta a intenção da superação das barreiras da humanidade com a 
dinâmica universal do amor, a promoção humana e a destinação comum 
dos bens (FT 5, 106, 118-120). A questão condutora, para Francisco, é: 
“Onde está Abel, teu irmão?” (Gn 4, 9), pois a fraternidade pressupõe 
encontro com o outro, diálogo e interesse por suas condições de vida. O 
capítulo VI – ‘Diálogo e Amizade Social’ é um verdadeiro tratado sobre 
o diálogo com o mundo contemporâneo: “Aproximar-se, expressar-se, 
ouvir-se, olhar-se, conhecer-se, esforçar-se por entender-se, procurar 
pontos de contacto: tudo isto se resume no verbo «dialogar». Para nos 
encontrar e ajudar mutuamente, precisamos de dialogar (FT, 198).

Contudo, a sinodalidade é o maior movimento realizado por 
Francisco na reforma da estrutura eclesial, para melhor correspondência 
com a eclesiologia conciliar e corresponder às necessidades atuais. Em 
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2015, na comemoração dos 50 anos da instituição do Sínodo dos Bispos1, 
Francisco indicou que o futuro da Igreja passa pela sinodalidade. Com as 
alterações promovidas na Constituição do Sínodo dos Bispos em 2018, 
se torna prevista a participação de todos os batizados no processo sinodal 
instituído (Francisco, 2018). Porém, o desejo de Francisco é a escuta 
atenta de todo o Povo de Deus, dando a sua dignidade batismal. O bispo 
de Roma deseja que o ato de escuta desperte o verdadeiro diálogo interno 
e mesmo externo, proporcionando um consenso eclesial entendido com 
a voz do Espírito à Igreja.

O próprio Francisco deu passos consistentes na direção da sinoda-
lidade ao promover a reforma da Cúria Romana, abrindo a possibilidade 
de leigos e leigas ocuparem postos outrora destinados apenas a ministros 
ordenados.

Partindo das características do início de seu pontificado, Francisco 
parece ter as mesmas ênfases de Paulo VI para a Igreja e diálogo, ainda 
que explicitadas em outros termos: em Paulo VI, chama-se ‘diálogo’; 
em Francisco é chamado de ‘Igreja em saída’ (Barroso, 2015, p. 263).

Conclusão

O pensamento e inciativas de Paulo VI para o diálogo com o mundo 
deixaram na Igreja marcas profundas, abrindo caminhos de aproximação, 
colaboração e edificação nessa relação outrora inimaginável enquanto 
iniciativa magisterial. Após sessenta anos de publicação, as iniciativas 
permanecem atuais. Não apenas o emprego do termo diálogo se tornou 
habitual nos documentos magisteriais após Ecclesiam Suam, mas o in-
centivo do sempre necessário diálogo como elemento constituinte das 
relações humanas no âmbito da sociedade contemporânea.

Por outro lado, é necessário reconhecer que há, atualmente, fortes 
resistências à proposta de diálogo por parte de setores minoritários dentro 
da própria instituição católica. Esses, por sua vez, possuem grande poder 
de influência e cada vez mais têm ganhado espaço no ambiente digital ou 
mesmo com iniciativas editoriais que cada vez mais se propagam. Cabe 
uma pesquisa mais aprofundada para compreender melhor a questão.

1	 O Sínodo dos Bispos é uma instituição criada por Paulo VI como forma de inserir a 
colegialidade no percurso habitual da Igreja. Foi estabelecido em 15 de setembro 
de 1965 em resposta ao desejo dos padres do Concílio Vaticano II de manter viva a 
experiência do Concílio.
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Em recente obra, Agenor Brighentti apresentou os resultados 
de uma pesquisa minuciosa realizada junto ao clero do Brasil em que 
é possível verificar um verdadeiro desinteresse pelo diálogo por parte 
de alguns setores das gerações mais recentes de presbíteros. O autor 
aponta ainda a tendência à pastoral de conservação, atitude que marca a 
indiferença aos caminhos trilhados pela sociedade, vista sempre como 
inimiga (Brighenti, 2021, p. 182).

Este panorama nos permite perceber os desafios que ainda preci-
sam ser enfrentados tendo em vista a adoção do diálogo como itinerário 
eclesial. Por outro lado, também é preciso considerar os inúmeros frutos 
já alcançados pelo diálogo saudável. No pontificado de Francisco há 
desde 2013 o incentivo para a Igreja “em saída”, que deve deixar suas 
próprias comodidades para ir ao encontro da humanidade. Apesar de 
desafiador, o caminho do diálogo não é opcional para uma Igreja que 
deseja permanecer relevante e viva.
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